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Prefeitura alimenta esperança de sem-teto 
Ocupantes do Clube Po11uguês fornecem declarações para financiamento de 85 casas, mas ainda não há recurso à vista 
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Em Valéria, apenas 25 casas foram construídas, mas ainda faltam 75 unidades 

- Estado descumpre promessa 
A verba do Ministério das 

Cidades foi liberada para o 
governo do Estado. Ao usar o 
dinheiro, o Estado se compro­
meteu em construir as 720 ca­
sas, num projeto que envolve 
184 imóveis no Krn-12, da Es­
trada Velha do Aeroporto, 300 
no Dique do Cabrito (sendo 
180 para os sem-teto e 120 pa­
ra a demanda local) e mais 
140 em Valéria. Dessas. ape­
nas 28 casas no Dique do Ca­
brito estão prontas e outras 25 
em Valéria. 

O acordo firmado ent re pre­
fei tura e governo do estado 
envolveu também o MSTS, 
que foi o responsável por con­
seguir o recurso do Ministério. 
A demora na construção das 

casas tes ta a paciênc ia de 
quem não agüenta mais espe­
rar para estar debaixo de um 
teto próprio. Mas, enquanto 
espera·m, os sem-teto das 2 1 
ocupações do MSTS na cida­
de têm lições de cidadania e 
solidariedade. 

'"Não sei se vai dar certo. 
mas aprendi que não adianta 
desisti r de lutar'·, diz a desem­
pregada Maria Neuza Damas­
ceno Catureba. 23 anos, en­
quanto amamenta o filho de 
nove dias, num quarto sem 
privacidade em uma das salas 
do Clube Português. O mari­
do vive de biscates e o casal, 
com dois filh os. não conse­
guiu bancar o . alugue l de 
R$ 180 cm PiraJá. 

Faltam 100 mil moradias 
Em Salvador, o déficit habi­

tacional é de 100 mil mora­
dias. Outras 400 núl, j á exis­
tentes, não têm regularização 
fundiária. condições de habita­
ção ou estão cm áreas sem in­
fra-estrutura urbana ou de ns­
co, conforme estudos da Fun­
dação João Pinheiro e o último 
Plano Diretor de Dcscnvolv1-
mcn10 Urbano (PDDU). 

Mas o 11111n1cfp10 não tem 
verba para. sozinho, suprir o 
défi cit. Precisa de recursos fe­
derais. No entanto, o fi11ancia-
1m:nto para a população de 
bai xa renda. via governo fede­
m!, depende da regulamenta· 
~,fio do Fundo Nacional de Ha­
bitação de Inte resse Socia l, 
criado há dois meses. 

Enquanto não há recursos 
do rundo, a prefe itura efetua 
parce rias co m o Min istério 
elas Cidades e com a Caixa 
E<:onómica Federa l (CEF). 
'"S6 q ue para gl1ran1 ir verbas, 
a prc fci 1ura prec isa assegu ­
rar a co ntrapanida cn1 rccur­
w , e 1crra,·. di z Ángela 
Go1 d ilho, ,ccr..:1r.ria municipa l 
de habi1aç:io. 

.. Acontece que a prefeitura 
1c111 dificuldade, para garan1ir 
a c0111rap:111 ida. pnb nilo i:on­
la cn111 lcn:ts públ icas e os n:­
c11rsO\ nfü, ,:io s11ficicn1c, pa­
ra a p1oduçiio habi1acional. 11:í 
clct. ano,. a prrk i1ura so,inha 
n:io 1:ons1ruiu 1111 rn ca, a sc­
lJU<'r ... afínna a , ccrc1:íiia. 

Além da, 85 c:isa, p:11 a n, 
,c111 1(·10 do Clube 1'c, n11g11ê,. 
:, Sl'i1ali planeja ou1 ro, 120 lo-
1<'\ 111 hr111i1.ado,, cm loca l ser 
c,eo lh1do. par:, ,c rn- lc lo . A 
p1 ck i1111 :, 1:1111hé 111 Hf lWrda a 

aprovação do Mini stério das 
Cidades e da CEF. via Crédi10 
Solidá rio, para 1 .400 unida­
des habitacionais, sendo 500 
para sem-1c to. de acordo com 
a secretária. 

O Programa de Regulariza: 
ção Fundi:íria ent regou ate 
agosto 2.500 títulos ele ena. O 
mesmo número cst:í prev1s10 
par:t ser re.gulanzado até o fi . 
nal do anu, de acordo ,0111 a 
Sehab. 

HISTÓRICO - A fa lta de mo­
radias cresceu nos últimos 40 
anos. Na década de 70, quan­
do a polít ica habitac io nal se 
realizava via Banco Nacional 
de Habitação (BNJ-1), Salva­
dor recebeu recursos para 
construir lo1eamentos para 
pessoas com renda ac ima de 
1rés sa lários mínimos. 

A extinta Urbis, que co ns­
truiu cerca de 55 mil unidades 
habi1ac ionais na cidade. bcn.:­
ficiou a população na faixa en-
1re 1rês a cinco , a lários mí111-
111os. Nc,tc mesmo pe ríodo, 
de acordo com Gordi lho. a 
prefeitura conseguiu construir 
Jo1ca111e n1os públicos que bc­
nc lic iara111 20 mil fa mílias, na 
fai xa ,k um a lr~s sa lários mí­
nimos cm Nova Su,,11arana. 
Canab~ava, Co1110, e na 13oca 
do Rio. 

A Caixa Econômica F1·dc­
r: il assumiu o pape l ele agcn­
lc f111ancciro na {i rca habiia­
c iünal d,;,tk 198<). Ao, puu­
cn , . forr,111 send o impla111a­
do, programas de ;.uhsfdio 
h:,bi1nc ,onal. Jll :ts todo, cxi­
f'Clll a .;11111rap11rlicla de vc1 ha, 
111 U ll j C I p:i i". 

KATHERElo"E FUNKE 
E NIKAS ROCHA 

As 85 famílias sem-teto instala­
das no Oubc Português que foram 
cadastradas pela Secretaria ~uni­
cipal de Desenvolvimento Social 
(Sedes) no més passado tiveram 
renovada, ontem pela manhã. a es­
perança de conseguir casa própria: 
técnicos da Secretaria Municipal 
de Habitação (Sehab) recolhL1-.un 
declarações destinadas à tenta1iva 
de buscar financiamento em w­
gum programa federal de habita­
ção para a construção de casas cm 
Pemambué.s. 

A iniciativa da prefeitura, no 
entanto, não significa nenhum 
avanç.o concreto. Segundo a arqui­
teta Ângela Gordilho. titular da 
Secretaria Municipal de Habita­
ção (Sehab), não há nada confir­
mado a respeito da construção 
dessas casas. A prefeitura necessi­
ta de verbas federais. mas ainda 
não as solicitou. Os documentos 
recollúdos ontem servem para in­
tegrar o projeto a ser enviado. 

A possível linha de financia­
mento para as 85 casas seria o 
Programa de Subsídio Habitacio­
nal, da Caixa Econômica Federal, 
de acordo coin o técnico da Sehab 
João Pereira. O programa é volta­
do para a população de baixa ren­
da e atenderia ao perfil dos sem­
teto, formado na maioria por de­
sempregado~ que sobrevivem de 
pequenos biscates, com renda bru­
ta máxima de RS200. 

Já para ldelmário Proença, um 
dos coordenadores do MSTS. a 

vinda dos técnicos ·,ignifica. sim. 
um avanço. Ele crê que a pre,sa 
da Sehab em recolher os docu­
rnen:os J~ si.-iali.z.iri;i uma linha de 
iinanc1ameoto à vista. '.vias ~visa 
para yuem está pensando cm ade­
rir J ocupação do Clul>! pensando 
em cunseguir uma C"53: não há 
ffiâl"I V"d!?a,. 

··Pa---ece contraditório, pois nos-
o objetivo é a inclusão social. 

mas não podemos aceitar mais 
ninguém aqui. pois seria injusto 
com os 3 mil companhetro, que 
estão mobilizado; há mais de um 
ano à espera de entrar em alguma 
ocupação ... explica. 

Doze família, do próprio Clube 
ficaram de fora da I i_ta por não 
atenderem ao, critério, de seleção 
do próprio movimento. como nú­
mero de filhos. idat.le e paremesco 
com integ.rame, cadastrado . Na 
declaração ,,s-inada ontem. os 
se-m-teto inforrmm não serem pro­
prietário; de imú,ei, re,idenciais. 
não p:micipar de programas de fi. 
nanciamento imobiliário e ter uma 
renda bruta mern,al ele R5200. 

A movimentação em torno da 
burocracia animou o· sem-teto. 
.. Agora estou confiante, mas esta• 
va pensando em ,oltar para o 
quartinho da casa da minha mãe ... 
dis;c a desempregada Rosigreide 
de Jesus Santam,. 26 anos. mãe de 
três filhos. para quem assinar o 
documento foi o único presente de 
aniversário. 

Nos outros acampamentos dos 
sem-teto. a inveja dos companhei­
ros do Clube Português é grande. 
Afinal. pelo menos eles já têm a 

atençoo do governo municipal. en­
quanto a maioria dos 36 mil ca­
da5trados no movimento n1io têm 
expectativas, 

As lideranças estão tendo de 
explicar aos sem-teto que a pressa 
para remover a ocupação do Clu­
be Português está relacionada ao 
interesse de iJll:estidores no imó­
vel. iatennediada pelo compro­
misso municipal de retirar a ocu­
pação do local. ''Existe uma idéia 
de se buscar um aproveitamento 
do Clube para investimentos de 
entretenimento, mas primeiro pre­
cisamos relocar os sem-teto··. con­
firmou João Pereira. técnico da 
Sehab. 

\'ALÉRIA - Os sem-teto aguar­
dam também o término da cons­
trução de 720 casas num terre.no 
desapropriado, em Valéria. pela 
prefeitura. As obras estful paradas. 
à espera da liberação de mais re­
cw-sos para a Coopred. cooperati­
va contratada pela Secomp para fi­
nalizar a construção de 100 casas. 
ele acordo com o MSTS. 

As casas deveriam estar pron­
taS desde dezembro de 2003. se a 
prefeitura tivesse enviado um 
projeto de uso da verba di· poni­
bilizada pelo ~ inistério das Ci­
dade até o dia 15 de dezembro. 
Como a Sehab estava em reces­
so. a verba de RS l ,5 milhão aca­
bou sendo usada pelo governo do 
estado para obras de contenção 
de encosta e drenagem pluvial 
em Nova Brasília de Estrada Ve­
lha do Aeropono, Vila Canária e 
Ilha Amarela. 


